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“Texto áureo: Lucas 5.26”
 

1. Introdução 

Lucas descreve várias passagens que 
apresentam milagres e inclusive a chamada 
de seus discípulos. Começa com a pesca 
maravilhosa, quando Pedro e seus irmãos, 
cansados por passarem a noite toda lançando 
inutilmente as suas redes, ouviram Jesus falar 
às multidões. Após isso foram orientados a 
lançar as redes ao lado do barco de onde 
pregava. As redes logo se encheram de 
peixes e Pedro reconhecendo o milagre pediu 
a Jesus que se afastasse dele. Jesus lhes 
falou para que não se assustassem, mas o 
seguissem, pois doravante seriam pescadores 
de homens. A seguir a cura de um leproso, 
que vivia próximo a entrada da cidade. Mesmo 
contra a vontade de Jesus, as notícias dos 
milagres corriam muito rápido, atraindo mais 
multidões. Em Cafarnaum Jesus falava em 
uma casa, para fariseus e mestres da Lei 
oriundos de diversas cidades e inclusive de 
Jerusalém. A multidão estava na frente dessa 
casa. Um paralítico foi trazido e por dificuldade 
de acesso, foi introduzido pelo teto da casa até 
onde Jesus estava. Jesus na frente de 
tamanha fé curou o paralítico e perdoou os 
seus pecados. Isso causou questionamentos 
dos líderes religiosos e dos estudiosos, e 
Jesus utilizava os esclarecimentos para que 
os ouvintes conhecessem o seu evangelho. 
Nessa ocasião todos ficaram maravilhados, 
pois sabiam que haviam presenciado 
prodígios divinos.  
Os milagres atendiam aos necessitados, mas 
serviam para os observadores que vinham 
com o objetivo de descobrir falhas em Jesus, 
que seriam transmitidas aos líderes religiosos 
em Jerusalém e assim pudessem condená-
Lo.    
 
FALANDO SOBRE O MANIFESTO EM SI 
 

Na sua caminhada passou por Levi, um 
publicano, e o convidou para que segui-Lo. 
Desse convite Jesus recebeu como 
retribuição um convite para um jantar em sua 
casa. Durante o jantar os doutores da Lei e os 
fariseus o questionaram sobre a mistura que 
fazia com pessoas não aceitas pela 
sociedade. Jesus lhes disse que esses sim 
precisavam de seus ensinamentos ao 
arrependimento. 
Fora em outra ocasião questionado por 
alimentar-se com espigas, colhidas num 
sábado, pois estava sempre sendo seguido 
por aqueles que procuravam falhas no seu 
viver. Jesus nessa ocasião lhes disse que era 
o senhor também do sábado.  
                                       
JESUS ESTÁ FORMANDO UM “NOVO 
ISRAEL” 
Jesus em Nazaré falou que tinha vindo para 
“pobres, presos, cegos e oprimidos”. Para 
discípulos escolhia desde pescadores, até a 
publicanos. Falava a todos, pois a sua missão 
era para pregar o arrependimento dos 
pecadores. Curava os doentes para que se 
reintegrassem nas suas famílias e na 
sociedade. Outros milagres foram realizados 
no sábado, entre esses a cura de um homem 
com a mão ressequida. O milagre foi realizado 
em uma sinagoga, na frente de todos, em um 
sábado. Os perseguidores juntavam os 
motivos, pois pretendiam matá-lo. Povos 
vindos de várias regiões e até de outros 
países se reunião ao seu encontro e recebiam 
curas para os seus males.     
    
A EQUIPE DOS SONHOS DE JESUS 
Jesus apresenta aos seus discípulos as bem-
aventuranças, pois a sua equipe precisava de 
princípios. Para aqueles que não se 
interessavam, ou não tinham sensibilidade 
para com os outros, Jesus disse que “Ai 
desses”. Não existe neutralidade, ou se está 
em acordo com os ensinamentos de Jesus, e 
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somos bem-aventurados ou “ai de nós” os já 
satisfeitos e insensíveis.  
Ensinava o bem viver, o perdão, a paciência, 
a tolerância e o bom exemplo.  
Amar é dar de si sem esperar retribuição. 
Amar não somente os nossos amigos, mas 
também aqueles que não nos querem bem. 
Para o amor de Jesus não há espaços vazios, 
devemos demonstrar o amor em todas as 
ocasiões. 
Não devemos julgar, lembrando sempre que 
esta tarefa é de Deus e não dos homens. Com 
a mesma medida que julgarmos também 
seremos julgados. 
Devemos estudar e conhecer a palavra de 
Deus para que não sejamos guias de cegos e 
nem guiados por eles. 
Outra característica do salvo por Jesus é a 
frutificação. O discípulo de Jesus gera bons 
frutos. Os servos do Senhor Jesus seguem 
aos seus mandamentos, não somente recitam 
palavras, mas realizam ações. 
 
PARA GUARDAR NO CORAÇÃO 
 

a) A nossa missão deve ser plena de 
espiritualidade. Os amigos que levaram 
o paralítico para Jesus, fizeram tudo 
que estava ao seu alcance e Jesus fez 
o milagre.   

b) Jesus tem ensinamentos suficientes 
para a humanidade, não necessitando 
de outras ideologias. 

c) O reino de Jesus não é deste mundo, 
logo devemos procurar os valores 
ensinados pelo Mestre. 

PARA FINALIZAR 

Para Deus ser adorado entre todos os 
povos é necessário que sejam cumpridas 
as ordenanças de nosso Senhor Jesus 
Cristo, antes de retornar ao Pai: Ide e 
pregai o evangelho a toda criatura, por 
amor do nome Dele. 
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